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Associação S. Francisco de Assis de Anta comemorou, na passada quarta-feira, 109 anos

aniversário com os associados

Associação Comercial de Espinho realizou jantar no âmbito do 2º seminário do projeto Dinamizar

ace entrega diplomas e 
comemora aniversário da sede
Na passada sexta-feira, a 

Associação Comercial de 
Espinho (ACE) levou a cabo 
um jantar onde marcaram 
presença algumas dezenas 
de pessoas. A iniciativa, 
realizada no âmbito do 
segundo seminário do projeto 
Dinamizar, serviu ainda 
para a instituição entregar 
diplomas e comemorar o 
nono aniversário da sua sede.

Tendo o segundo seminário do 
projeto Dinamizar, subordinado 
ao tema “Gestão Operacional”, 
como mote, a Associação Co-
mercial de Espinho realizou um 
jantar num restaurante de No-
gueira da Regedoura na sexta-
feira. Segundo a dinamizadora 
do projeto, Márcia Fonseca, este 
pretende aumentar a competi-
tividade das micro, pequenas e 
médias empresas para cresce-
rem no mercado. A responsável 
falou já após o jantar propria-
mente dito, no momento mais 
“formal” da noite.

Márcia Fonseca referiu que, 
muitas vezes, os empresários 
justificam os maus resultados 
com a crise, mas nem sempre é 
assim. Por isso, este projeto é 
importante, sendo fundamental 
os responsáveis colaborarem e 
aceitarem apoio para se dedi-

carem aos seus negócios: “Há 
um empenho muito reduzido em 
colaborarem no crescimento das 
suas empresas”. E acrescentou: 
“Os empresários devem aprovei-
tar a formação dada como com-
bustível para o seu crescimento”.

Ainda antes da dinamizadora 
do projeto, tinha usado da pala-
vra Manuel Marques, que desta-
cou o número de horas de for-
mação dadas pela Associação 
Comercial de Espinho. “A ACE é 
uma das associações mais pe-
quenas, mas temos a noção de 
dever cumprido”, disse o res-

Na passada quarta-feira, a 
Associação S. Francisco 

de Assis de Anta completou 
o seu 109 aniversário. A data 
foi assinada com uma sessão 
solene, onde foram entregues 
medalhas aos sócios com 55 e 
56 anos de vida associativa. 

Como é já habitual, o 109º aniver-
sário da Associação S. Francisco de 
Assis de Anta não esqueceu os sócios 
mais antigos da instituição. Os mais de 
50 sócios que completaram 55 e 56 
anos de vida associativa foram con-
vidados a estar presentes na sessão 
solene do aniversário da associação 
para receberem uma medalha come-
morativa e os presentes receberam 
a sua lembrança das mãos do presi-
dente da direção.

Segundo Manuel Rocha, já lá vão 
14 anos desde que a instituição de-
cidiu começar a homenagear os 
seus sócios mais antigos. Durante 
o seu discurso, o responsável falou 
da “mutualidade que renasceu em 
1998”, fazendo uma breve resenha 

histórica dos últimos anos e da ativi-
dade que a Associação S. Francisco 
de Assis de Anta desenvolve.

O presidente da direção mencio-
nou também que o futuro passará 
pela construção do lar residencial 
para idosos. Segundo o dirigente, o 
projeto já foi aprovado pela Câmara 
Municipal de Espinho, mas é preci-
so a ajuda de todos, nomeadamente 
da Segurança Social (por causa dos 
protocolos), para que o sonho se tor-
ne real. Manuel Rocha deixou depois 
alguns dados sobre o trabalho de-
senvolvido nas diversas valências da 
instituição durante este ano: cerca de 
2700 consultas de assistência médi-
ca, 28 utentes no centro de convívio 
e 115 crianças que passaram pelo 
centro lúdico e pedagógico “O Fran-
cisquinho”. 

José Almeida, da União das Mutu-
alidades, deu os parabéns à Associa-
ção S. Francisco de Assis de Anta e 
destacou a sua importância, desejan-
do-lhe mais um século a “melhorar a 
vida dos seus associados”. Já Leonor 
Fonseca, vereadora da Câmara Muni-

cipal de Espinho, disse ser um orgu-
lho a autarquia estar presente no ani-
versário desta Instituição Particular de 
Solidariedade Social “centenária” que 
dá respostas sociais “nos momentos 
em que mais precisamos”. 

O presidente da Junta de Fregue-
sia da União de Freguesias de Anta 

e Guetim, Nuno Almeida, ressalvou 
a importância da instituição para a 
freguesia e agradeceu aos dirigentes 
pelo trabalho levado a cabo ao longo 
destes 109 anos. Destaque ainda para 
a presença do padre Moura, muito 
acarinhado por todos os presentes.    
Lília Marques

ponsável.

ForMANDoS rECEbEM 
DipLoMAS

Foi, então, altura para a entrega 
dos diplomas às turmas de espe-
cialização em Igualdade de Géne-
ro: primeiro, foram chamados os 
cinco formandos que participaram 
na Formação Pedagógica de For-
madores e depois os seis elemen-
tos que completaram o curso de 
especialização. Uma dessas “alu-
nas”, a advogada Clara Santos, foi 
chamada a partilhar com os pre-

sentes o seu testemunho sobre o 
curso de 58 horas que decorreu 
entre novembro de 2013 e feverei-
ro de 2014.

O momento continuou com o 
discurso do presidente da direção 
da ACE. José Aleixo falou do triplo 
propósito do jantar – seminário, 
entrega de diplomas e aniversário 
da sede da instituição – e mencio-
nou a importância da formação, 
dando o exemplo de Clara Santos. 
“A nossa advogada saiu do seu 
conforto e foi fazer a formação. É 
um sinal de humildade, é assumir 
que o mundo mudou”, disse. 

O responsável referiu que nem 
sempre os empresários conse-
guem aproveitar as oportunidades 
que a Associação Comercial lhes 
proporciona: “Não fiquem em casa, 
procurem a ACE, não desperdicem 
esta oportunidade, a associação é 
uma instituição forte, credível, que 
trabalha para vencer por e para 
vós!”. José Aleixo destacou ainda 
as horas de formação que tiveram 
este ano: “A associação do Porto 
não conseguiu fazer mil horas de 
formação, enquanto a Associação 
Comercial de Espinho já deu seis 
mil, mais 1600, mais 400 e está à 
espera de mais algumas”. “Isto é 
obra, isto é grandeza”, acrescentou. 

A noite continuou depois com o 
cantar dos parabéns pelos nove 
anos da sede da ACE. LM

Eram 2861 os espinhenses inscritos 
no Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) 

desemprego 
volta a descer 
em julho
Até ao final do mês de julho, estavam 
inscritos como desempregados no Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 2861 
espinhenses. Eram menos 143 inscritos do 
que no mês de julho, o que representa uma 

diminuição de cerca de 4,76 por cento. Em 
relação a igual período do ano passado, 
observou-se uma diminuição ainda maior: 
em julho de 2013, estavam desempregadas 
mais 404 pessoas (3265 inscritos), o que se 
traduz numa descida de 12,37 por cento. 
Estes números vão de encontro ao que se 
passa também quer na região norte como 
no continente de Portugal.
Analisando em pormenor os valores, 
constata-se que houve uma diminuição de 
desempregados em ambos os sexos: 4,93 
por cento nas mulheres e 4,95 nos homens. 
A descida verificou-se também em todas 
faixas etárias, principalmente nos escalões 

mais jovens: o grupo com menos de 25 
anos registou uma diminuição de 12,94 por 
cento, seguindo-se o grupo entre os 25 e 34 
anos.
Quanto ao tempo de inscrição no IEFP, o 
decréscimo foi maior nos desempregados 
de longa duração (tempo de inscrição igual 
ou superior a um ano): menos 5,74 por 
cento face aos 3,24 por cento de descida 
no grupo dos desempregados inscritos há 
menos de um ano. A descida também se 
manteve quer nas pessoas que procuram 
o primeiro emprego (9,07 por cento de 
diminuição) quer nos que procuram um novo 
emprego (4,17 por cento). Nuno oliveira
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José Aleixo (centro), presidente da Associação Comercial de Espinho, mostrou-se 

satisfeito com o número elevado de horas de formação que a instituição deu.

Manuel rocha, presidente da direcção, cortou o bolo do 109 aniversário

Major Nunes da Silva em debate promovido pelo pSD Espinho

espinHo É “cidade Boa para os negÓcios”

o Conselho de opinião do 
pSD Espinho organizou um 

novo debate,  onde foi abordado 
o tema “Espinho: soluções 
para o desenvolvimento e 
crescimento”. o empresário e 
presidente da Associação “Viver 
Espinho”, major Nunes da Silva, 
foi o convidado.  

Nunes da Silva começou por re-
cordar os factos que resultaram na 
criação da “Viver Espinho” e lembrou 
que o objectivo primordial da asso-
ciação a que preside é a dinamização 
dos sectores essenciais da economia 
local: o cluster do mar, o comércio e 
os serviços. “Uma cidade que só tem 
comércio não é sustentável”, defendeu 
a propósito. O convidado acentuou a 
importância da cidade ser apelativa 
aos visitantes, assinalando porém a 

necessidade dos próprios empresá-
rios estarem disponíveis para essa 
tarefa. “Não é uma associação empre-
sarial, nem uma autarquia que vai pôr 
os clientes dentro das lojas. Da porta 
para fora, a obrigação de dinamizar é 
das entidades; da porta para dentro, a 
responsabilidade é do comerciante”. 

Feita a ressalva, o empresário parti-
lhou a sua visão sobre a economia lo-
cal, apresentando um conjunto de fac-
tores que podem contribuir para o seu 
relançamento e valorização. Nunes 
da Silva defendeu uma aposta mais 
efectiva na zona comercial da cidade, 
maior enfoque no utilizador urbano, 
nos fluxos de atravessamento e uma 
aposta decisiva do marketing e comu-
nicação da cidade. O major mostrou-
se apologista do aparecimento das 
chamadas “lojas-âncora”, que podem 
ter efeitos dinamizadores no comércio 

local, e apresentou uma proposta, da 
própria “Viver Espinho”, no sentido de 
ser criada uma “bolsa de lojas” que 
coloque espaços a preços mais bai-
xos no mercado de arrendamento. 

Nunes da Silva foi claro quanto ao 
potencial da economia local: “Espi-
nho tem todas as condições para ser 
uma cidade boa para os negócios”. A 
localização geográfica, o acesso às 
autoestradas, a confluência da Linha 
do Norte e da Linha do Vale do Vou-
ga, o mar e a disposição da malha 
urbana foram as vantagens compe-
titivas assinaladas pelo convidado, 
que vê perspectivas de investimento 
em áreas como a hotelaria, o turismo 
de saúde e de congressos, os des-
portos de mar e as empresas start-
up. O empresário valorizou ainda a 
importância que os eventos culturais 
e desportivos têm tido para a hotela-

ria e comércio locais. 
O presidente da concelhia do PSD 

Espinho e da Câmara Municipal, Pin-
to Moreira, esteve também presente 
na sessão para partilhar algumas das 
iniciativas que o executivo municipal 
tem colocado em prática no sentido 
de fomentar a economia. Uma das 
áreas salientadas por Pinto Moreira é 
a da reabilitação urbana, lembrando 
que “a suspensão do PGU permitiu 
desbloquear uma série de investi-
mentos de requalificação”, nomeada-
mente na Rua 2 e na Rua 19. O autarca 
partilhou das opiniões manifestadas 
por Nunes da Silva e, na sequência 
do debate, ambos concordaram com 
a instalação de médias-superfícies 
comerciais no concelho. “Melhor tê-
las no nosso território, do que as ver 
instaladas às portas de Espinho”, su-
blinharam. MV
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No fim de semana passado

RomaRia da SenhoRa daS doReS 
apenaS com a paRte ReligioSa
Tal como manda a 

tradição, o segundo fim 
de semana de setembro – o 
que antecede a Senhora 
da Ajuda – é marcado pela 
festa em honra da Nossa 
Senhora das Dores, em 
Silvalde. Este ano, a romaria 
teve apenas as cerimónias 
religiosas, com destaque 
para a procissão.

Não foi a ausência de animação 
popular que impediu a realização 
da festa da Senhora das Dores, em 
Silvalde. A romaria cingiu-se ao 
essencial – a parte religiosa – com 
destaque para as cerimónias reali-
zadas no passado domingo.

O dia começou com a realização 
da tradicional missa solene de ma-

nhã, seguindo-se a recitação do 
terço à tarde. A procissão, marca-
da para as 17h00, teve a participa-
ção de 10 andores: S. Tiago, San-
ta Rita, Nossa Senhora da Ajuda, 
Menino Jesus, Nossa Senhora de 
Lourdes, S. Joaquim, Santo Antó-
nio, S. José, Nossa Senhora de Fá-
tima e a padroeira, Nossa Senhora 
de Fátima.

Acompanhada pela Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários da Cidade 
de Espinho e da Banda de Músi-
ca S. Tiago de Silvalde, a procis-
são percorreu o percurso habitual 
(que inclui uma parte na EN109, 
obrigando ao seu corte temporá-
rio com a ajuda da PSP), tendo à 
sua espera várias dezenas de fi-
éis. Como é também já habitual, a 
procissão foi acompanhada pelos 

representantes dos vários órgãos 
autárquicos de Silvalde e do con-
celho.

Já na segunda-feira, Dia Litúrgi-

co de Nossa Senhora das Dores, 
realizou-se uma missa em honra 
da santa, acompanhada pelo Gru-
po Coral S. Tiago Silvalde. LM

Procissão teve lugar no domingo à tarde
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Em Assembleia Municipal 

competênciaS finalmente 
delegadaS naS JuntaS de fRegueSia

Há praticamente 9 meses que 
durava o braço-de-ferro entre a 
Câmara Municipal de Espinho e 
os quatro presidentes das Juntas 
de Freguesias relativamente aos 
acordos de execução de delega-
ção de competências. Na terça-
feira dia 9 de setembro, já depois 
do fecho da edição do Maré Viva, 
foram aprovados finalmente em 
Assembleia Municipal os acor-
dos.

Este processo foi lançado pra-
ticamente no início do ano. Ne-
nhum dos presidentes das Jun-
tas se mostrou contente com os 
acordos iniciais e todos eles fo-
ram recusados. Porém, depois de 
várias reuniões, Marco Gastão, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Silvalde acabou por chegar a 
um entendimento com a Câmara 

e aceitou o acordo. Mais tarde, 
Manuel Dias seguiu o exemplo do 
colega silvaldense. Ainda assim, 
após várias assembleias munici-
pais, os acordos não consegui-
ram ser aprovados como fomos 
informando em várias edições do 
Maré Viva. Contudo, nesta última 
Assembleia Municipal Extraordi-
nária, Rui Torres, presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
também acabou por aceitar o 
acordo afirmando que “era o mais 
certo a fazer pela sua freguesia. 
Não é um acordo perfeito, mas 
destaco o entendimento que foi 
possível entre Junta e Câma-
ra”. Ficou a faltar um presiden-
te. Nuno Almeida, o responsável 
máximo pela União das Fregue-
sias de Anta e Guetim revelou 
que os acordos verbais que tinha 

feito com a autarquia “foram al-
terados na hora de passar para 
o papel”. Sem nunca demonstrar 
o seu sentido de voto (absteve-se 
na votação), a proposta acabou 
por ser aprovada pela bancada do 
PSD e os outros três presidentes 
da Junta. PS, CDU e BE votaram 
contra os acordos de execução. 
Depois de contados os votos, Ma-
nuel Dias pediu a palavra e mos-
trou o seu descontentamento com 

o PS: “ Estou profundamente desi-
ludido com o PS Espinho, partido 
com quem colaborei na campanha 
autárquica por ter tomado esta 
atitude”. 

Com o desfecho já depois 
das duas horas da manhã, os 
presidentes das Juntas mui-
to em breve já vão ter o dinhei-
ro disponível para limpeza e 
valetas entre outros serviços.     
Nuno Oliveira

Com o visível sucesso das atividades AnimArtes

dançaS de Salão abRe tuRma 
paRa pRincipianteS
O AnimArtes tem 

vindo a crescer 
progressivamente e tem-se 
tornado um setor autónomo 
e importante por si só na 
Cooperativa Nascente. 
Um das suas modalidades 
com grande sucesso é a 
Dança de Salão, que conta 
neste momento com 23 
participantes. 

A boa prática desta modalidade 
está a cargo dos dois professores 
credenciados, Ana Oliveira e Vasco 
Rigolet, que ensinam nas suas au-
las o samba, o chachachá, a rum-
ba cubana, o paso doble e o jive, 
e as danças clássicas como a val-
sa inglesa e vienense, o tango e o 
quickstep. A turma tem vindo a au-
mentar e foi clara a necessidade de 
criar uma segunda turma – de ini-

ciação. A aula experimental gratui-
ta será já no dia 3 de outubro (sex-
ta-feira), pelas 20:00, no Auditório 
da Cooperativa Nascente (Rua 16, 
1200). Deverão depois funcionar 
todas as sextas-feiras, no mesmo 
horário.

As Danças de Salão para crian-
ças retomam atividade em setem-
bro, todas as sextas-feiras, das 
18:00 às 19:00, no Auditório da Co-
operativa Nascente (Rua16, 1200). 
A turma está em clara ascensão e 
foi inclusivamente feito um reforço 
promocional junto do público infan-
til para que esta atividade continue 
a dar provas da sua qualidade. Me-
lhorar a expressividade, capacida-
des técnicas e rítmicas, bem como 
autoestima e confiança são algu-
mas das vantagens apontadas pela 
professora Ana Oliveira. Poderão 
frequentar esta modalidade crian-

música e 
humor em 
espetáculo 
com riso e 
siso
A fechar um mês de setembro 
em que programou um leque de 
iniciativas variadas, a Nascente traz 
ao seu auditório um espetáculo de 
música e humor que tem vindo a 
ser apresentado com sucesso em 
dezenas de localidades de todo 
o país. “Muito riso, muito siso” dá 
vida e voz a textos humorísticos 
de grandes vultos da literatura 
de expressão portuguesa, em 
que o público, como dizem os 
seus autores, “ri do trágico, do 
jogo, do quotidiano, numa defesa 
explosiva contra o medo, numa 
reconstrução coletiva contra o jugo. 
Um espetáculo que pretende ser 
uma reconstrução coletiva a partir 

do riso, rumo ao muito siso”. 
O título não deixa dúvidas quanto 
ao espírito de uma proposta que 
nos vai chegar de Águeda, através 
da associação cultural d’Orfeu, na 
noite de sábado, 27 de setembro, 
às 21:30, no Auditório Nascente 
(Rua 16, 1200). Os bilhetes estão à 
venda na sede da cooperativa, a 
3 euros para sócios e 4 para não 
sócios. MV

“nós e 
Vozes” 
voltam a 
cantar
João Belchior é o novo 
responsável pela direção 
musical do Ensemble Vocal 
“Nós & vozes”, um grupo de 
canto que privilegia os registos 
musicais das áreas do jazz, 
gospel, soul e pop-rock. Isto 
significa que serão ensaiados 
temas bem conhecidos, com 
o aliciante de poderem vir a 
ser interpretados em algumas 
apresentações públicas. 
O ensemble é uma das 
modalidades que o Animartes 
volta a oferecer neste novo 
ciclo de formações e os ensaios 
recomeçam no início de 
outubro, pelo que as inscrições 
estão abertas para novas 
adesões.  MV

ças com idades compreendidas 
entre os 5 e os 12 anos. 

A sede da Cooperativa está aber-
ta de segunda a sexta-feira, das 
9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:00, 

onde poderá efetuar a sua inscri-
ção. Para mais informações, pode-
rá ainda contatar-nos pelo número 
22 733 13 57 ou pelo email comuni-
cação@nascente.org.pt. MV

 Ana Oliveira e Vasco Rigolet são os professores das Danças de Salão

lucky 
Stripes na 
feira 
Ricardo Riscas, promotor do 
projeto “Lucky Stripes”, encantou 
os presentes na feira semanal 
com um pequeno concerto de 
guitarra a propósito dos 120 anos 
da Feira de Espinho.  A Lucky 
Stripes é uma marca de guitarras 
feitas com materiais reutilizados, 
principalmente caixas de charutos. 
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Época de incêndios 
também foi tranquila
À semelhança da época balnear, o verão atípico resultou, 
segundo António Proença, “num dos anos mais calmos dos 
últimos 10 anos na parte operacional”. Os Bombeiros Voluntários 
de Espinho foram chamados para combater pequenas situações 
no concelho, como incêndios em mato e silvas, mas não houve 
“nenhuma situação complicada”. A corporação deu apoio 
num incêndio grande na Pampilhosa, mas teve uma “época de 
incêndios florestais mesmo calma”, acabando os elementos por 
colaborar em tarefas de manutenção.
Além da manutenção, no âmbito do agrupamento, os elementos 
tiveram preparação física e formação durante todos os dias. 
O objetivo passou por lhes dar operacionalidade e mantê-los 
ativos. NO
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Salão de Toilette canina e felina

Apoio a animais domésticos
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Animais Vivos
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4500 - 267 Espinho

tlf: 22 732 33 19

Tlm: 91 785 70 86

Rua 27 nº 718
4500-286 Espinho

tlf: 234 044 307
Tlm: 919 570 431
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Paula Rola
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Tecnicópia
Papelaria & Centro de cópias
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4500 Espinho

Tlf/fax: 227 320 058

email: geraltecnicopia@gmail.com
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Além da ausência de mortos, houve apenas pequenos salvamentos relacionados, por exemplo, com picadas e quedas

Época balnear encerra sem 
fatalidades
A Praia da Baía foi, no final 

da tarde de sábado, palco 
de um simulacro onde foram 
colocadas em evidência várias 
técnicas de resgate a náufragos. 
A iniciativa marcou também o 
final de mais uma época balnear 
sem vítimas mortais no concelho 
de Espinho.

Mostrar aos banhistas algumas das 
situações em que os nadadores-salva-
dores são obrigados a entrar em ação: 
este foi um dos propósitos do simula-
cro levado a cabo na Praia da Baía no 
passado sábado à tarde. A iniciativa, 
que surgiu da parte da Junta de Fre-
guesia de Espinho, contou com a parti-
cipação de uma equipa de cerca de 20 
elementos, e teve a parceria da Capita-
nia do Porto do Douro, Câmara Munici-
pal, Bombeiros Voluntários de Espinho, 
Bombeiros Espinhenses e Associação 
de Nadadores-salvadores Safetynor.

Segundo António Proença, coman-
dante dos BVE, os exercícios plane-
ados pretendiam que os nadadores-
salvadores desenvolvessem “alguma 
capacidade de resposta”, assim como 
serviram de teste à sua prontidão em 
algumas situações. “Isso foi consegui-
do, verificou-se a eficácia dos meios 
existentes. Nesse aspeto, o simulacro 
foi algo muito interessante e positivo”, 
referiu o responsável. 

Os banhistas, ainda em largo núme-
ro, mostraram-se curiosos e a maioria 
acompanhou de perto os vários exer-
cícios executados. O comandante ex-
plicou que os veraneantes estavam in-
formados sobre o que se iria passar: “É  
sempre importante chamar a atenção,  
alertar também para a presença dos 
nadadores salvadores e para o respeito 
que eles devem ter”.

O simulacro acabou por marcar tam-
bém o final de mais uma época balnear 
tranquila no concelho de Espinho. “Ti-
vemos um verão um pouco escondido, 
com apenas alguns dias verdadeira-
mente de calor e de sol”, disse António 
Proença, como justificação para o me-
nor número de veraneantes nas praias. 

Independentemente da quantidade de 
pessoas, o comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho e respon-
sável pela Satefynor faz um balanço 
positivo da época balnear: “Tivemos 
um verão positivo, não existiu nenhuma 
ocorrência mortal, apenas pequenos 
salvamentos”. 

40 SAlVAmENTOS COm POuCA 
gRAVidAdE

Foram cerca de 40 os salvamentos 
levados a cabo pelos nadadores-salva-
dores, “coisas com pouca gravidade”, 
disse o responsável, como picadas de 
peixe-aranha, quedas e mergulhos mal 
executados. Só houve um incidente 
mais complicado, recordou o coman-
dante: “Um grupo de jovens estava na 
praia da Baía, por volta das 08h45, an-
tes de abrir a vigilância e foram apanha-
dos por uma corrente, acabando sem 
problemas de maior. Apenas um dos 
jovens, com menos de 18 anos, foi le-
vado ao hospital, apenas como medida 
preventiva”. Além da ausência de fata-
lidades (excetuando a morte na Piscina 
Solário Atlântico) nas praias, o respon-
sável destacou o apoio do Instituto de 
Socorro a Náufragos e a colaboração 
da PSP: “Tivemos um grupo de traba-
lho excelente”.  

Com o final da época balnear na 
segunda-feira passada, terminou tam-
bém a vigilância nas praias do conce-
lho. Por causa do “tempo incerto”, não 
houve prolongamento oficial da época 
balnear, embora António Proença ga-
ranta que os bombeiros estarão alertas 
caso o calor volte e faça regressar os 
banhistas. O comandante alertou para 
a necessidade de pensar em alargar a 
vigilância nas praias para algumas al-
turas do ano fora dos meses de verão.

Com a alteração da legislação, 
será obrigatório a presença de na-
dadores-salvadores em todas as 
piscinas públicas, medida que entra-
rá em vigor já a partir de janeiro. A 
Safetynor verá, assim, o seu trabalho 
alargado a todo o ano e não apenas 
a alguns meses num ano.  lm

António Proença, comandante dos B.V. de Espinho destacou o verão calmo 

sem nenhuma ocorrência mortal nas praias espinhenses

Sinulacro teve lugar no sábado na Praia da Baía

Segundo os socialistas, a autarquia deveria estar a apostar num plano estratégico para o concelho

partido socialista ataca 
executivo da câmara municipal
Na passada segunda-

feira, o PS de Espinho 
organizou uma conferência 
de imprensa onde estiveram 
em destaque três temas 
principais: o processo de 
delegação de competências, 
os ajustes diretos celebrados 
pela Câmara e a falta de 
higiene que existe no centro 
da cidade.

Segundo Miguel Reis, presidente 
da Comissão Concelhia do PS, es-
ses são três temas muito pertinen-
tes no concelho, mas que continu-
am a passar em branco. De acordo 
com as suas palavras, o PS não 
concorda com a forma como foi fei-
to e gerido o processo de delega-
ção de competências e os acordos 
de execução: “foi feito de uma for-
ma atabalhoada e não foi de encon-
tro às expetativas de, pelo menos, 
um dos presidentes de Junta”. Da 
mesma forma, o responsável referiu 
que os ajustes diretos não devem 
ser regra, mas é o que parece es-
tar a acontecer em Espinho: “Desde 
2009, a Câmara usa e abusa deste 
procedimento”. Segundo as contas 
dos socialistas, já foram mais de 
200 ajustes diretos, na ordem dos 
milhões de euros, que foram execu-
tados “de uma forma pouco clara e 
transparente”. 

Miguel Reis falou depois da ques-
tão da higiene, “uma das bandeiras 
do executivo da Câmara Municipal”. 
O responsável do PS disse que a 
cidade estava suja, que as princi-
pais artérias não estão limpas e que 
recebem, constantemente, queixas 
dos comerciantes e dos visitantes. 
“A cidade está muito longe dos cri-
térios que nós defendemos”, acres-
centou.

TENTATiVA dE COAçãO

A palavra foi depois passada a 
José Carvalhinho, representante 
da bancada parlamentar do par-

tido na Assembleia Municipal. O 
vogal voltou a falar na delegação 
de competências para dizer que 
o processo negocial foi “absolu-
tamente lamentável” e que houve 
“uma tentativa de coação e de 
limitar as escolhas e as opções 
dos presidentes de Junta”. Se-
gundo o socialista, o executivo 
da Câmara tem “uma visão pa-
roquial do que deve ser a gestão 
autárquica”, não querendo abdi-
car de competências que, segun-
do a lei 75/2013, já estão delega-
das às Juntas de Freguesia.

José Carvalhinho disse que 

este acordo é irrevogável e que 
as Juntas apenas ficaram com a 
competência de limpeza de vale-
tas e sumidouros. “É um proces-
so mau demais para ser verda-
de”, referiu. Com estes acordos, 
acrescentou, os presidentes de 
Junta, nomeadamente o de Sil-
valde e o de Paramos, “vão fi-
car amarrados”. O socialista 
falou ainda numa tentativa de 
isolamento e de coação durante 
a última Assembleia Municipal 

extraordinária ao autarca Nuno 
Almeida, mas ele “não cedeu 
às pressões”. De acordo com o 
vogal, o dia em que se realizou 
essa sessão foi um dia triste: 
“Os presidentes têm o que qui-
seram”. 

Luís Neto, vereador socialista 
na Câmara Municipal, também 
deu a sua opinião sobre este 
processo, dizendo que foi trata-
do de uma “forma muito leviana 
e pouco transparente”. O res-
ponsável disse que o executivo 
camarário “não sabe o que é 
uma negociação” e que “quis im-
por a sua vontade”, acrescentan-
do ainda que os presidentes das 
Juntas de Silvalde e Paramos, 
juntamente com a Câmara Mu-
nicipal, foram “manifestamente 
incompetentes” neste processo.

“CâmARA dO PARTidO E NãO 
dA POPulAçãO”

O vereador referiu não perce-
ber o porquê da Câmara não ter 
querido delegar competências 
quando “deveria estar a falar 
de um plano estratégico para o 
concelho”. Segundo Luís Neto, 
Espinho só é falado pelos pio-
res motivos, como é o caso da 
pobreza: “Deveriam estar a ser 

tomadas medidas preventivas 
de combate à pobreza”. Da mes-
ma forma, por toda a cidade, há 
prédios a cair, os passeios estão 
a precisar de uma intervenção, 
mas “a Câmara gasta o dinheiro 
do fundo de turismo nos centros 
escolares”.

Na opinião do socialista, o exe-
cutivo está a dirigir o concelho 
de forma negativa, sendo “uma 
Câmara do partido e não da po-
pulação”, onde se beneficia o 
“amiguismo” e a clientela partidá-
ria. Luís Neto referiu também os 
ajustes diretos, questionando o 
porquê de uma avença a um pro-
gramador cultural ter gasto mais 
de 100 mil euros nos últimos três 
anos quando a autarquia tem fun-
cionários excelentes nessa área. 
Além disso, disse, esse valor é 
maior do que a verba que rece-
bem as duas maiores freguesias 
do concelho. Voltando às delega-
ções de competência, o vereador 
disse que se perdeu a oportuni-
dade de dar “importância factual 
às juntas de freguesia”.

Miguel Reis concluiu que o 
executivo camarário “é forte com 
os fracos e fraco com os fortes” 
e que deveria saber delegar para 
se preocupar com outros proble-
mas futuros.  lm

“O executivo da 

Câmara tem uma 

visão paroquial 

do que deve 

ser a gestão 

autárquica”

_ José Carvalhinho
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Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

Talho Paulo Pais
Carne das melhores procedências

Âng. das ruas 22 e 37 nº 574 - 

Espinho

Tlf: 227 343 470

Tlm: 934 565 833

www.golfinho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho

Telf: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

Rua 23 nº 850 Espinho
Tlf: 227 324 359

Rua 19 n.º 209 - 4500 Espinho

tlf: 227340236

Rua 27, n.º322 Espinho

tlf: 227 348 471

Rua 23 n.º 338 - 4500 Espinho

tlf: 227 320 294

Restaurante * Churrascaria

Rua 62 nº 37  Espinho

Tlf: 227 340 220

RESTAURANTE
BALIZA
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Nuno Almeida, presidente da 
Junta da União das Freguesias 
de Anta e Guetim

“Ainda não 
conheço o 
centro por 
dentro”
Ao contrário do que se 
passou em Paramos, Nuno 
Almeida, presidente da União 
das Juntas de Freguesia de 
Anta/Guetim, não marcou 
presença na visita dos 
elementos da autarquia na 
segunda-feira pois, segundo 

o próprio, “ninguém me 
dirigiu nenhum convite. 
Estive aqui na sexta-feira e 
na segunda-feira de manhã 
para averiguar como estavam 
a decorrer os primeiros 
dias de aulas. Aliás, posso 
mesmo afirmar que ainda 
não conheço o novo centro 
escolar por dentro. O que 
conheço é o que consigo 
ver por fora”. O Maré Viva 
questionou Nuno Almeida 
sobre essa posição e o 
presidente revelou que “a 
Junta está e sempre esteve 
disponível para colaborar 
com a Câmara Municipal 
neste processo. Mas a 
Câmara tem estado de costas 

voltadas e não podemos 
fazer nada”. O presidente 
antense afirma que o novo 
centro escolar é sem dúvida 
uma mais-valia, mas há 
situações que deviam ter sido 
acauteladas. “A postura de 
trânsito não é a mais correta. 
O facto de não haver uma 
baía de estacionamento e 
a entrada principal ser feita 
numa rua lateral vai trazer 
alguns problemas. Quanto 
às novas passadeiras, já 
tivemos uma queixa de uma 
moradora pois a saída da sua 
garagem fica mesmo em cima 
de uma passadeira”, contou o 
presidente da Junta de Anta/
Guetim. NO

Escola da Bouça

Escola 
acolhe 
Junta de 
Freguesia?
No total foram sete as escolas 
que encerraram ( 3 em Paramos 
e 4 em Anta). Esses edifícios são 
agora propriedade da Câmara 
Municipal e dentro em breve 
terão uma utilização a favor das 
comunidades locais. O presidente 
da Câmara Municipal explicou 
que “cada escola terá uma 
utilização específica e já há matéria 
pensada e estruturada para uma 
nova ocupação. A seu tempo 
serão revelados os projetos”. 
Manuel Dias, presidente da Junta 
paramense levantou um pouco véu 
sobre esta situação e explicou ao 
Maré Viva que há um sonho antigo 
para “mudar o edifício sede da 
Junta de Freguesia para a Escola 
da Bouça”. Manuel Dias contou 
ainda que já fez uma abordagem à 
Câmara. “A vontade é conjunta e é 
o nosso sonho e vontade. Em breve 
deveremos ter novidades”, contou o 
autarca paramense. NO

Arestas por 
limar
Sinais rodoviários, um ou outro 
buraco nos passeios, bocas-
de-incêndio mal posicionadas, 
parafusos e caixas de material 
espalhadas pelos refeitórios... Ainda 
há trabalho miudinho a ser feito nos 
dois novos centros escolares para 
que tudo esteja mesmo perfeito.   

No primeiro dia de aulas, houve alguma confusão no que diz respeito ao trânsito

PAis tEmEm cAos nos AcEssos Ao 
novo cEntro EscolAr dE AntA
Na passada segunda-feira, 

arrancou o ano letivo 
2014/2015. Com a entrada em 
funcionamento dos centros 
escolares de Anta e de Paramos, 
o início das aulas significou, para 
muitas crianças do concelho, 
mudança de escolas e de 
rotinas. Em Anta, foram vários 
os pais que manifestaram 
preocupação com os acessos 
temendo que, no futuro, a 
confusão se instale.

O primeiro dia de aulas deste ano 
letivo marcou uma mudança para os 
alunos de Anta e Paramos. Se para os 
começaram agora a frequentar a pré-
primária ou o primeiro ano do ensino 
básico, esta segunda-feira foi especial, 
também o foi para os restantes meni-
nos. Todos, mas todos, começaram 
o ano letivo 2014/2015 numa escola 
nova, moderna e muito maior: os cha-
mados centros escolares.

Em Anta, faltavam ainda alguns mi-
nutos para as nove da manhã e, na zona 
junto ao Centro Escolar, em Esmojães, 
já se notava que as aulas tinham co-
meçado. O trânsito era mais intenso 
do que nos restantes dias, os carros 
estacionados eram também mais do 
que os habituais e, pelos passeios, as 
crianças lá iam chegando, a maioria de 
mãos dadas, com os pais ou familiares. 

Com entradas diferentes para os alu-
nos do ensino pré-escolar e do ensino 
básico, a maior afluência registou-se 
na área por onde entravam as crianças 
“maiores”. Enquanto os meninos entra-
vam para o interior do recinto escolar, 
eram muitos os encarregados de edu-
cação a aguardar no exterior, alguns 
por indicação das funcionárias (no caso 
do primeiro ano), outros por opção pró-
pria. O certo é que se foi gerando um 
grupo pequeno que se espalhou pelo 
passeio e pela rua.

Enquanto isso acontecia, foram mui-
tos os pais que quiseram deixar os fi-
lhos mesmo ao portão, deixando os 
carros estacionados na via pública, o 
que acabou por criar alguma confusão 

no trânsito. A intervenção de agentes 
da PSP no local evitou, no entanto, 
grandes problemas.

ESCOLA COm CONdIçõES 
mUITO BOAS

Laura e Luís foram, na segunda-
feira, levar o seu filho João à nova 
escola. O menino frequentou a pré-
primária a Escola nº 1 de Anta e co-
meça o primeiro ano do ensino básico 
no Centro Escolar. A mudança é, para 
os encarregados de educação, “um 
encargo obrigatório extra” já que irão 
ter que ir todos os dias para um sítio 
fora da cidade, mas consideram em 
pior situação todos aqueles que não 
têm automóvel próprio. Na opinião de 
ambos os progenitores, as instalações 
parecem “ótimas, melhores” do que 
na escola anterior, mas os acessos 
preocupam-nos. “Não sei como irá 
funcionar o trânsito”, disseram. 

O mesmo defendeu Andreia Cabral, 
mãe de uma menina que foi também 
para o primeiro ano, vinda de Espinho 
3. “Por se tratar de um ingresso ante-
cipado, não teve lá e veio para aqui”, 
explicou a progenitora. Andreia disse 
que o Centro Escolar “tem condições 
extraordinárias, é um equipamento 
completamente novo que estará bem 
equipado”, mas tem como ponto ne-
gativo os acessos. “Apesar de dizerem 

que vão ter a escola aberta a partir das 
08h30, haverá, na mesma, uma inter-
rupção no trânsito ridícula para quem 
tem horários a cumprir. A questão dos 
acessos é, para mim, uma das prin-
cipais preocupações”, defendeu esta 
mãe.

De facto, os acessos ao Centro 
Escolar de Anta são a maior preocu-
pação dos pais com que o Maré Viva 
falou. Na manhã de segunda-feira, por 
ser o primeiro dia, foram muitos que se 
deslocaram para o local com bastante 
tempo e estacionaram o carro longe 
da escola. O problema será quando o 
tempo começar a piorar e a tendência 
for deixar as crianças mesmo junto ao 
portão. Foi o que disse ao Maré Viva 
um pai que preferiu manter-se no ano-
nimato. “Agora é tudo bonito, porque 
está bom tempo. Quando começar a 
chover, é ver os pais todos a estacio-
narem o mais próximo do portão. Que-
ro ver como vai ser depois”, disse.

Os receios destes e de outros en-
carregados de educação acabaram 
por ser comprovados bem mais cedo 
do que o esperado. Logo na tarde de 
segunda-feira, perto da hora de saída 
– 16h00 – começou a chover e o caos 
parece ter-se instalado nas imedia-
ções do Centro Escolar de Anta. De 
acordo com um pai, em 20 minutos, 
apenas conseguiu avançar 100 me-
tros: “O trânsito estava impossível”. De 

acordo com essa mesma fonte, a água 
que caiu conseguiu alagar alguns es-
paços da escola. 

PARAmOS SEm PROBLEmAS

 O Maré Viva também esteve pre-
sente no primeiro dia de aulas do 
novo centro escolar de Paramos. Aí, 
ao contrário de Anta, os acessos ao 
novo edifício são claramente mais 
largos e permitem não só o estacio-
namento automóvel como é possível 
parar em segunda fila para simples-
mente deixar os alunos. Maria Silva, 
uma das muitas mães que foi deixar 
o seu filho na segunda-feira, revelou 
que a nova escola “é fantástica”. Se-
gundo a progenitora, “os acessos por 
carro são bons e ainda irão ficar me-
lhores quando a circulação automóvel 
for feita apenas num sentido. Mesmo 
em dias de chuva não creio que exis-
tam grandes problemas”. Elisa Perei-
ra, outra mãe de uma aluna, também 
esteve à conversa com o Maré Viva e 
não hesitou em explicar que a mais-
valia da nova escola “são as refeições 
que são aqui confecionadas. Antiga-
mente os alunos queixavam-se que 
a comida já vinha fria pois era feita 
noutro local e entregue nas escolas. 
Agora é elaborada aqui e isso eleva a 
qualidade de vidas das crianças en-
quanto estudantes”.    Lm

Pinto moreira crítico na abertura do ano letivo

“Acho lAmEntávEl quE Alguns movimEntos 

tEnhAm FEito PolíticA com A EducAção”

Embora a inauguração oficial dos 
novos centros escolares esteja ape-
nas prevista para o fim do mês ou 
início de outubro, com a presença 
do Ministro da Educação e Ciência, 
Nuno Crato, os membros da autar-
quia quiserem ver in loco o funcio-
namento dos dois novos centros es-
colares e, na segunda-feira à tarde, 
visitaram as novas instalações es-
colares. Concluída a visita ao centro 
escolar de Paramos, Vicente Pinto 
mostrou-se satisfeito com todo o 
trabalho realizado até aqui pois “a 
abertura de um ano letivo é sempre 
complicado e exige muito trabalho. 
Este ano foi um esforço extra com 
as mudanças de instalações. Mas 

estamos no primeiro dia de aulas e 
tudo decorreu com normalidade. As 
crianças podem usufruir destes no-
vos espaços fantásticos”, concluiu 
o vice-presidente da Câmara.

Pinto Moreira também se mos-
trou naturalmente satisfeitos com a 
abertura daquelas infraestruturas. 
“Com a contribuição de todos, dire-
ção de agrupamentos, funcionários, 
associações e federações de pais 
todos os problemas foram sanados. 
Temos duas escolas que respeitam 
todas as exigências do ensino mo-
derno e que servirá a nossa comuni-
dade escolar nas próximas décadas”. 
Questionado sobre a mudança (ago-
ra) pacífica dos alunos com necessi-

dades educativas especiais, o autar-
ca atirou que essa situação “deu que 
falar porque infelizmente houve aqui 
uma utilização politica por parte de 
alguns que não conseguem separar 
o essencial do acessório. Acho la-
mentável que alguns movimentos te-
nham feito politica com a educação 
utilizando pais de crianças que tem 
necessidades educativas especiais 
e cujas situações sempre estiveram 
perfeitamente acauteladas. Lamento 
profundamente que movimentos, al-
guns deles extremistas da socieda-
de portuguesa, continuem a utilizar 
e instrumentalizar os mais frágeis e 
vulneráveis”, explicou Pinto Moreira. 
Nuno Oliveira

Novas cozinhas

Acabou a entrega de comida
Nenhuma das escolas de Paramos e de Anta que agora fecharam, com exceção da número 3 de 
Anta, tinha cozinha para efetuar refeições escolares. Todos os dias, uma empresa fazia então a 
distribuição das refeições pelas diversas escolas. Agora a realidade mudou. Os novos centros 
escolares estão munidos de espaços próprios para a confeção de comidas, o que acrescenta 
alguma qualidade e um gasto menor no orçamento anual. Manuel Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos lembrou essa situação afirmando que agora “as refeições são uma 
mais-valia no centro escolar de Paramos. Os pais agora já podem estar descansados com a 
alimentação das crianças pois agora há garantia absoluta de que as refeições são preparadas no 
dia”. NO

O acesso em Anta é feito por uma via com dois sentidos mas sem lugar para parar as viaturas
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Visita dos alunos da Escola JI/ EB1 Espinho 2

“Histórias da Ajudaris’13”
A manhã da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva na 
sexta-feira passada ficou recheada de ternura com a visita dos 
meninos da CAF da Escola JI/ EB1 Espinho 2. Bem atentos, 
os meninos visitaram a exposição “Histórias da Ajudaris’13”, 
ouviram duas das histórias do livro, contadas pela Professora 
e ilustradora Isabel Pelaez e finalmente construíram, através da 
técnica do Origami, uns corações solidários.
Estes corações são solidários, porque cada um, exposto no 
átrio da biblioteca, exprime a intenção de ajudar o próximo, indo 
ao encontro do excelente trabalho realizado pela Associação 
Ajudaris, presidida por Rosa Mendes Vilas Boas. NO

No domingo passado

FestA do Hóquei nA AAe

Cabe à Orquestra Clássica de Espinho “abrir” a programação do último trimestre de 2014 

Auditório de espinHo 
com novA AgendA

No dia 12 de setembro

“A galeria 
de teófilo” 
animou 
centro 
multimeios
Na passada sexta-feira à 

noite, o Centro Multimeios 
de Espinho foi palco de um 
espetáculo musical muito 
especial. “A Galeria de 
Teófilo”, como foi intitulado 
o evento, revolucionou 
os espaços interiores do 
Multimeios e proporcionou 
a todos os presentes 
uma viagem por diversas 
sonoridades.
As classes de conjunto da 
Academia de Música de 

Espinho, responsáveis pela 
criação e desenvolvimento 
deste projeto, interpretaram 
temas tradicionais de vários 
pontos do globo, como 
foi o caso de músicas da  
Micronésia, Sérvia e África 
Central. Um espetáculo 
para ver e para ouvir que 
surpreendeu, de forma muito 
positiva, quem não deixou 
de marcar presença no 
Multimeios. MV

O surfista Jay Moriarty, que morreu 
num acidente de mergulho um 
dia antes de completar 23 anos, 
alcançou a fama por surfar nas 
ondas gigantes da costa norte 
da Califórnia, mais conhecida por 
Mavericks. Não há dúvida que 
existe uma história fascinante e 
cinematográfica na vida de Moriar-
ty: ignorado pelos pais, o jovem 
encontra alento no seu ídolo e 
vizinho Frosty Hesson (Gerard Bu-
tler), cujas proezas com as ondas 
o tornaram numa lenda. Depois de 
ficar órfão muito novo, Frosty tem 
dificuldades em lidar com crian-
ças, sejam elas dele mesmo, ou 
vizinhos ansiosos para aprender os 
caminhos do surf. Mas, ao longo 
do filme, ele aprende a abrir o seu 
coração um pouco. Ou algo assim. 
‘Realizar o Impossível’ tem dois 
diretores altamente creditados: 
Curtis Hanson e Michael Apted. 
Este último assumiu funções após 
o primeiro ter desistido por razões 
de saúde, mas isso mal explica a 
natureza desconexa do filme. Na 
maioria das relações, mesmo a 
central entre o mentor e o aluno, 
tudo parece ficar pela rama – e 
existem vários enredos atirados 
ali para o meio que fazem pouco 
sentido, incluindo o crescente 
vício em drogas do amigo de Jay, 
o bullying de alguns rivais, e um 
ténue romance do jovem com uma 
vizinha. Também não ajuda que as 
personagens sejam unidimensio-
nais. Jay é um adolescente sem 
tentações, com aquela aura de 
bom moço a que só lhe falta uma 
auréola em cima da cabeça. Há 
algumas sequências excitantes 
da modalidade, mas ‘Realizar o 
Impossível’ perde um tempo pre-
cioso com cenas em que Frosty 
pede a Jay que escreva um ensaio 
como preparação para “a grande 
onda” ou faz com que o jovem lhe 
limpe o quintal. Todo este tempo 
podia ser gasto a explicar a me-
cânica que envolve o surf ou até o 
apelo do mesmo e da sua cultura 
– mas aqui a preocupação maior 
passa pelo melodrama mais rasca.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

REAlizAR O iMpOssíVEl

EspECiAliADEs DA BRAsA

Rua 62, n.º5 e 7 4500 - 290 Espinho

tlf: 22 731 36 15

Rua Comendador sá Couto
Ed. Vasco da Gama nº6 A

4520-190 s. M. Feira
E na Rua 32 nº 586 

Espinho

AMZ Noivas
Boutique de vestuário

Centro Óptico de Espinho

Rua 20, 584 
4500-265 Espinho

tlf: 227 319 999

Tlm: 916 182 632

Email: code.espinho@gmail.com

Hair couture
R 
o 
M 
Y

rua 25, n.281 4500 espinho
tlf: 227 321 995

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa senhora da Ajuda

Depois das férias de 
verão, o Auditório de 

Espinho começa agora a 
revelar os nomes que farão 
parte da sua agenda até ao 
final do ano. A programação 
da sala de espetáculos 
espinhense conta, até 
ao momento, com dois 
concertos em outubro e 
um em novembro, mas não 
devem faltar novidades em 
breve.

Não faltará música no Auditório 
de Espinho nestes últimos três 
meses de 2014. A programação 
da sala de espetáculos espinhen-
se para o trimestre que falta co-
meça a ser desvendada e arranca 
com a prata da casa: no dia 4 de 
outubro, o palco estará entregue 

à Orquestra Clássica de Espinho 
(OCE). 

Com direção musical de Pedro 
Neves, a OCE irá interpretar nes-
te concerto três músicas, sendo 
que duas delas são importantes 
obras sinfónicas do século XX: 
a Sinfonia nº 4 de Luís Freitas 
Branco, obra de referência do 
sinfonismo português, e a Sui-
te nº 3 do bailado “Gayane” do 
compositor arménio Aram Kha-
chaturian. A terceira obra será a 
Serenata em mi b M opus 7 para 
13 instrumentos de sopro, escrita 
por Richard Strauss aos 17 anos 
de idade. O espetáculo está mar-
cado para as 21h30.

Será à mesma hora que, no dia 
18 do mesmo mês, sobe ao pal-
co o português Ricardo Ribeiro. 
O fadista apresenta em Espinho 
o seu mais recente trabalho, in-

titulado “Largo da Memória”, de-
pois de ter esgotado o CCB e a 
Casa da Música no início do ano 
aquando da sua primeira apre-
sentação. Espera-se um espe-
táculo memorável na sala espi-
nhense.

A 8 de novembro, a música virá 
com sotaque do Brasil. O Audi-
tório de Espinho recebe a reve-
lação brasileira Patrícia Bastos, 
artista que se estreia em Portugal 
e que nos vem apresentar o seu 
álbum “Zulusa”. Este trabalho 
foi recentemente distinguido no 
25º Prémio da Música Brasileira, 
onde arrecadou o galardão reser-
vado para Melhor Álbum Regio-
nal, tendo, entretanto recebido 
outras distinções. A relevação 
pode ser vista em Espinho a par-
tir das 21h30 de 8 de novembro. 
Nuno Oliveira

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa senhora da Ajuda

Como forma de promoção 
da modalidade e captação 

de novos talentos, a secção 
de Hóquei em Campo/sala 
da Associação Académica de 
Espinho, organizou a “Festa 
do Hóquei” no pavilhão Arq. 
Jerónimo Reis. Dezenas 
de novos e antigos atletas 
responderam à chamada.

A ideia era simples: cada um dos 
atuais jogadores da AAE de juvenis 
teria de trazer um ou mais amigos 
para participarem num encontro de 
Hóquei em Campo/Sala. A resposta 
foi de tal maneira positiva que tive-
ram de ser formadas 8 equipas, dis-

tribuídas por doze partidas. De ma-
nhã realizaram-se quatro encontros. 
Já perto da hora do almoço, os jo-
gadores aproveitaram para continu-
ar a conviver mas desta vez à mesa. 
Já com os estômagos aconchega-
dos, na parte de tarde realizaram 
os outros restantes desafios. Claro 
que nestes encontros os resultados 
são o que menos interessa. Ainda 
assim, houve vencedores e é justo 
nomeá-los aqui: Primeiro lugar para 
a equipa do “Supermercado Novo 
Horizonte” “Os Intocáveis” ficaram 
em segundo lugar e “Os Mochos” 
em terceiro lugar. 

A direção da secção desta mo-
dalidade da AAE lembra que os 

treinos a doer são às segun-
das e quintas-feiras, a partir das 
19h00 e quem estiver interessa-

do pode simplesmente compare-
cer nas instalações academistas.  
Nuno Oliveira

silvia saiote volta a brilhar

depois dA prAtA o ouro
A ginasta espinhense 

sílvia saiote com a 
colega Beatriz Martins 
conquistaram no sábado a 
medalha de prata na final 
de trampolim sincronizado 
da Taça do Mundo de 
ginástica de trampolins, em 
Minsk.

As ginastas lusas tinham ga-
rantido na sexta-feira passada  
a presença na final com a séti-
ma posição e um total de 79.600 
pontos obtidos. 

Este sábado, dia 13 de setem-
bro, as duas atletas acabaram 

na segunda posição com um to-
tal de 44.700 ponto, numa pro-
va ganha pelas canadianas Ro-
sannagh Maclennan e Samantha 
Sendel, que arrecadaram 47.400.

Ao terceiro lugar do pódio 
subiram as norte-americanas 
Shaylee Dunavin e Charlotte 
Drury, com 44.400 pontos. 

Recorde-se que esta mes-
ma dupla já tinha conquista-
do, no último fim de semana, 
a medalha de ouro em Loulé. 
Aliás, com a junção das duas 
medalhas, a dupla venceu o cir-
cuito de Taças do Mundo FIG. 
Nuno Oliveira

Beatriz Martins e silvia saiote (direita) voltaram a subir ao pódio

Atletismo

meia 
maratona 
do porto
A Secção de Atletismo do 
Rio Largo participou mais 
uma vez na Meia Maratona 
do Porto. Este ano a prova 
contou com 4483 atletas 

a terminarem os 21 km e 
embora o tempo ameaçasse 
chuva, a mesma não 
apareceu o que proporcionou 
uma bela corrida aos 
participantes.
O primeiro do clube a 
terminar foi António Caneca 
com 1h 17m e 13s. Este 
tempo valeu-lhe o 7º lugar no 
seu escalão.
Seguiram-se António 
Oliveira com 1h 19m e 37s 

conseguindo o 10º lugar no 
seu escalão, Carlos Coelho 
com 1h 25m e 3s, Alain 
Couto com 1h 25m e 49s, 
Rui Tavares com 1h 27 e 24s, 
José Pereira com 1h 29m e 
32s, Joaquim Gomes com 1h 
47m e 7s e Eduardo Passos 
com 2h 27m e 32s.
Estes foram excelentes 
resultados para este início de 
temporada para o clube de 
Espinho. MV António Caneca ficou em 7º lugar
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Futebol I Má entrada em jogo ditou nova derrota                  Foto I DR

INICIO COMPREMETEDOR

E tudo o primeiro quarto 
de hora levou. Esta frase 

resume mais um desfecho 
negativo neste arranque de 
campeonato onde os tigres 
ainda não pontuaram e nem 
um golo marcaram.

Jogo no Parque Silva Matos, San-
ta Marinha - VN Gaia

Árbitro: Luciana Maia (AF Braga)
COIMBRÕES - Marco Branco; 

Miguel Gomes, Diogo Costa, Tiago 
Gomes e Bruno Brandão; António 
“cap”, Fabio Pereira e Pedro Pinhei-
ro; Diogo Mota (Diogo Almeida), Pe-
dro Tavares (Filipe Cardoso 89’) e 
Júlio (Nuno Pinto 65’).

Treinador: José Bizarro
ESPINHO - Renato Lopes; Bosin-

gwa, Pedro Pereira, Marcos e Ricar-
do Correia “cap”; Rui Lopes, Telmo, 
Samate e Miguel Moreira (João Dias 
46’); Jonathan e Capela (Andre Pe-
reira 46’ - Tiago Lapa 55’).

Treinador: Calica Moreira
Golos - Pedro Pinheiro (2) e Júlio 

(15’).
Disciplina - cartão amarelo a Pe-

dro Pereira (42’), Samate (50’), Diogo 
Costa (51’), Tiago Gomes (74’) e Bo-
singwa (78’).

Já são perto de quatrocentos mi-
nutos - se contar-mos os 120 do jogo 
da Taça - sem que os espinhenses 

façam aquilo que é o grande propó-
sito do futebol, ou seja marcar golos.

Depois da passagem à eliminató-
ria seguinte da taça muitos pensa-
riam que estava dado o mote para 
a retoma também no campeonato. 
Puro engano.

Jogando em cada de um difícil ad-
versário e sério candidato à subida, 
os tigres entraram adormecidos e 
desconcentrados e à passagem do 
primeiro quarto de hora já perdiam 
por dois a zero. 

O Coimbrões entrou claramente 
melhor no encontro e ao segundo 
minuto de jogo, Pedro Pinheiro deu 
melhor sequência a um cruzamento 
da direita para inaugurar o marcador 
numa jogada que resultou de uma 
perda de bola do Espinho ainda no 
seu meio campo.

Motivados, os locais continuaram 
por cima na partida e à passagem 
dos quinze minutos do jogo aumen-
taram a vantagem por intermédio de 
Júlio que aproveitou um lance confu-
so na área espinhense para fazer o 
segundo do Coimbrões.

A perder por dois golos, os espi-
nhenses tentaram reagir mas nem 
sempre o fizeram da melhor forma 
e raramente conseguiram importu-
nar as redes defendidas por Marco 
Branco.

Para a etapa complementar, o 
treinador do Espinho tirou do jogo 
Capela, longe do fulgor de outros 

tempos, e Miguel Moreira lançando 
para o jogo dois jovens João Dias e 
André Pereira. No entanto, este últi-
mo não foi feliz e dez minutos após o 
reatamento teve que sair lesionado, 
dando o seu lugar a Tiago Lapa.

Na última meia hora, os tigres in-
tensificaram as acções ofensivas, 
chegando com maior frequência 
junto da baliza adversária mas tal 
como já havíamos visto em outros 
jogos, falta de eficácia na hora da fi-
nalização foi gritante e por isso mais 
um jogo em branco.

Se com esta vitória, o Coimbrões 

assume a liderança da série C, já 
o Espinho, com mais esta derrota 
- terceira em três jogos -, continua 
com zero pontos e reparte o fundo 
da tabela da série C do Nacional de 
Séniores com Moimenta da Beira e 
Pedras Rubras que também ainda 
não pontuaram. 

Na próxima jornada, os tigres re-
cebem o Cinfães em jogo antecipa-
do para sábado às 15 horas em vir-
tude da procissão da festa da Nossa 
Senhora da Ajuda agendada para a 
tarde de domingo. PSG

Capela tornou a ser títular mas ainda não marcou nenhum golo

Taça Portugal - sorteio ditou

ESPINHO-SANJOANENSE
Para o último domingo do mês de Setembro, vamos ter derby regional no 
Comendador Manuel Violas com duelo entre Espinho e Sanjoanense.
O sorteio da 2ª eliminatória da Taça de Portugal efetuado na passada semana na 
sede da FPF ditou o reencontro entre dois emblemas históricos no panorama do 
futebol não só distrital como a nível nacional. 
Os dois clubes que nunca mediram forças em jogos para a Taça de Portugal 
voltam a encontrar-se cinco anos e meio depois de se terem defrontado em 
Janeiro de 2009 para o, então, Campeonato Nacional da 2ª Divisão/B. Na altura o 
Espinho venceu em casa por 3-0.
Lembramos que na primeira eliminatória, os tigres deixaram pelo caminho o 
Camacha no desempate por grandes penalidades, enquanto que a Sanjoanense 
ficou isenta na ronda inaugural da presente edição da Taça.
 PSG

Futebol Popular                          Foto I DR

CONTINuAM AS MuDANçAS NO POPulAR
Pedro Maia e Pedro Barbosa 

são as duas mais recentes con-
tratações do Cantinho. O primeiro 
já teve a sua estreia na vitória dos 
“laranjas” frente à AD Lomba por 
5-2 para o torneio de Paramos. 
Os dois reforços vieram pela mão 
do diretor desportivo Bruno Fran-
cês e tiveram o aval da equipa 
técnica liderada por Vítor Gomes.

Pedro Maia joga como lateral 
direito e passou pelo Arcozelo en-
quanto que Pedro Barbosa atua 
como lateral esquerdo e mais 
recentemente fez parte dos qua-
dros do Gulpilhares.

Entretanto para breve podem 
surgir mais novidades no Canti-
nho, dado que o plantel não está 
ainda fechado.

O Rio Largo também continua 
a trabalhar para garantir mais re-
forços. Ruben Pinho é o homem 
que se segue. O jovem avançado 
que passou pela formação do C. 
D. Feirense até à categoria de ju-
niores, esteve na época passada 
ausente por motivos profissionais 
para agora regressar e fazer a sua 
estreia no futebol popular. Ruben 
Pinho é assim o quinto reforço do 
Rio Largo, depois de Vítor Rito 
(ex-Cruzeiro Silvalde), Ivo Car-

valho (ex-júnior Espinho), Tiago 
Silva (ex-júnior Esmoriz) e Diogo 
Gomes (ex-Quinta Paramos). Nos 
próximos dias, poderão ser surgir 
mais novidades para a formação 
orientada por Pedro Dias.

A preparar a sua inédita estreia 

na divisão secundária, a Associa-
ção de Esmojães vai compondo 
o seu plantel para atacar a tem-
porada que se avizinha e apostar 
num rápido regresso ao escalão 
maior. Desta forma, para colma-
tar algumas saídas de jogadores 
para outros emblemas do fute-
bol popular, estão já confirma-
das as entradas de José Rodri-
gues “Chocolate” que na época 
passada representou o Império 
Anta e António Ricardo que se 
destacou ao serviço dos Estrelas 
Vermelhas. Entretanto, às ordens 
do treinador Rui Pinto continuam 
mais alguns potenciais reforços 
mas as duvidas quanto à com-
posição definitiva do plantel da 
Associação Esmojães ficarão 
desfeitas no decurso dos primei-
ros jogos da Taça “José Pinheiro” 
Anta que arranca já no próximo 
fim de semana.

TORNEIOS 25 DE aBRIl

O torneio da freguesia de Anta, 
e que perpetua a memória de 
José Pinheiro, arranca já no pró-
ximo fim de semana, sendo que 
o sorteio foi ontem efetuado em 
reunião da Associação Desporti-

va da Vila de Anta. 
Os primeiros jogos da fase de 

grupos disputam-se nas sema-
nas que antecedem o arranque 
dos campeonatos, ficando a final 
reservada para o dia 25 de Abril 
do próximo ano. Quanto ao sor-
teio dos grupos ditou: 

Grupo A - Magos Anta, Bairro 
Ponte Anta, Novasemente, Est. 
Divisão, Desportivo Ponte Anta e 
G. D. Idanha. 

Grupo B - Águias Anta, Império 
Anta, Associação Esmojães, Al-
deia Nova e Estrelas Ponte Anta.
Em virtude da suspensão da ati-
vidade do Desportivo Regresso 
e da ausência pelo segundo ano 
consecutivo da Juventude Outei-
ros, o torneio de Silvalde conta 
nesta edição com cinco equipas 
que vão disputar um mini-campe-
onato de todos contra todos para 
definir o quadro de jogos para as 
meias finais e do qual sairão os 
dois finalistas que a 25 de Abril 
de 2015 se defrontarão na final. 
O primeiro encontro coloca frente 
a frente a Corga e o GD Outeiros 
seguido da partida entre os Es-
trelas Vermelhas e o Cruzeiro. Os 
Leões folgam nesta primeira ron-
da. Paulo Sérgio Guimarães

Ruben Pinho é reforço no Rio largo

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

alBUQUERQUE PINHO

FIlOMENa MaIa GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Rua 29 n.º 324 4500-098 Espinho

tlm: 914901372, 919123959

tlf: 22 732 35 98

Café
Principe

liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Rua 23 n.º 342 - 4500 142 Espinho

tlf: 227 310 106

geral@sopequeninos.pt

www.sopequeninos.pt

CRIaNÇaS E MaMÃS

Espinho

SÓPEQUENINOS

Rua 18 nº 680

4500 Espinho

Telf: 227 322 306

Com Jogos Santa Casa

Café 
Mon Cherry

Rua 27, n.º322 Espinho

tlf: 227 348 471

Pão Quente | Pastelaria

artmó
de BarBara fidalgo

Rua 27 nº 692 4500-206 Espinho

Tlf: 227 342 420

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa Senhora da ajuda

Tigres passaram a primeira fase com uma vitória nas 

grandes penalidades

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa Senhora da ajuda

Futsal 

Para começar 
a aquecer
Neste fim de semana os Iniciados da 
“Novasemente G.D./Progresso Plantas” 
realizaram dois jogos de carácter 
particular. No Sábado defrontaram 
a formação do Lourosa no jogo de 
apresentação aos sócios e simpatizantes 
deste clube. O resultado foi 1-1 

com Kalu a marcar o golo da equipa 
dos sementinhas. No dia seguinte 
deslocaram-se até Vale de Cambra para 
jogar contra a equipa local e arrecadaram 
um empate a uma bola desta feita com 
Vieira a marcar o golo da equipa Antense. 
Os intervenientes dos dois jogos foram 
os seguintes: Simão; Samuel; Gonçalo; 
Vieira (1); Bruno; Kalu (1); Inês; Ricardo; 
Igor; Tiago; Bruno Pinto; Diogo Ferreira; 
Pedro Pereira e Diogo. Treinadores: 
Miguel; Vieira e Nuno. Delegado: José 
Carlos. MV

Diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA
Rua das Fábricas (Norte), 65

4500-628 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

14

17 | 09
2014

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré de Opinião

17 | 09
2014

M

15

V

w
w

w
.m

are-viva.pt

Estive presente no início do 
ano letivo nos novos centros 
escolares. Aí, mas especialmente 
em Anta, vi situações que só 
não foram resolvidos porque o 
“portuguesismo” teimar em correr 
nas veias de muita gente. Sinais 
rodoviários, por exemplo. Sabem 
quanto tempo demorar a colocar 
um? Sete minutos! Contados por 
mim. Cinco para abrir um buraco, e 
os restantes para alinhar e colocar 
cimento. A minha pergunta é esta: 
porque razão não foram colocados 
na sexta-feira? Ou no sábado? Ou 
na segunda-feira mais cedo (antes 
das 9 horas)? Foi preciso criar 
mais confusão num sítio que já se 
mostrou algo confuso para circular? 
“Mas os sinais só chegaram na 
segunda-feira”, podem alegar 
alguns. Se assim foi, não deixa 
de ter sido cometido um erro pois 
podiam ter pedido o material mais 
cedo. Como esta podia apontar 
pelo menos mais uma dúzia de 
equívocos que podiam e deveriam 
ter sido solucionados antes da 
abertura dos centros escolares. 
Todavia, o “portuguesismo” diz 
sempre que temos de levar avante 
o velho chavão em que no melhor 
pano cai sempre a nódoa. E assim 
iremos continuar!   
Nuno Oliveira, diretor

Nódoa

Maré Submersa
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Artigo de Opinião

A JuSTIçA vIvE DIAS DE 

INúTEIS AgONIAS…

“Foi um dia de inúteis agonias,
Dia de Sol, inundado de sol.
Fulgiam, nuas, as espadas frias.
Dia de sol, inundado de sol.” 
Camilo Pessanha – Clepsidra
 

A Justiça vive dias amargos,
Não há Sol que a aqueça

Não há ressurreição que lhe valha
Se é que alguma vez teve Vida,

Vida Divina não teve,
Porque é humana dirão…

mas não transpira humanidade.
Muito menos Humildade,

Antes lhe sobra arrogância…
Vive em Palácios engalanados 

Tão pouco acolhedores para os que têm sede 
dela.

Palácios que agora até desperdiça
Numa cega obediência à ditadura dos números
Ou será por subserviência ao rateio nas contas?

Não é em prol dos cidadãos, não é.
Estes ficam cada  vez mais arredados

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos”

BaixiNhos com passos de gigaNte
Benjamins B
ADF Anta/Baixinhos: Gabriel Pais, 

Nuno Guedes, Tiago Sá, Renato Va-
lente, Miguel César, Francisco Liquito, 
Martim Costa, Nuno Pinto, Simão Mar-
ques, Hugo Rocha, Gonçalo Oliveira

Fase de grupos:
CF União Lamas 0-7 ADF Anta/Bai-

xinhos
SC Salgueiros 08 0-4 ADF Anta/Bai-

xinhos  
 1/4 Finais:
ADF Anta/Baixinhos 5-0 SC Espi-

nho
 1/2 Finais:
ADF Anta/Baixinhos 1-1 Lus. Louro-

sa (2-1 penaltis)
 Final:
ADF Anta/Baixinhos 2-0 AD Tabo-

eira

Os Benjamins B dos Baixinhos 
obtiveram no passado fim de se-
mana um excelente 1º lugar (entre 
16 equipas) torneio do Vilamaio-
rense Nordeste Feira Cup. Na 
fase de grupos os Baixinhos es-
tiveram muito bem, goleando as 
equipas do União de Lamas e do 
Salgueiros, com exibições bem 
conseguidas e garantindo desde 
logo a acesso aos quartos-final. 
No jogo dos quartos-finais os 
Baixinhos golearam os vizinhos 
do SC Espinho por 5-0, naquela 
que foi garantidamente a melhor 

exibição do torneio. Jogo circu-
lado, boas movimentações ofen-
sivas e momentos de posse de 
bola prolongados que agradaram 
todos os espectadores nas ban-
cadas. Nas meias-finais, os Bai-
xinhos iriam defrontar o Lourosa, 
que no dia anterior havia elimina-
do o FC Porto, num jogo de ner-
vos em que o Lourosa através de 
um contra-ataque bem sucedido 
conseguiu chegar à vantagem 
de 1-0. Após o golo adversário, 
os Baixinhos assumiram o total 
controlo do jogo, criando várias 
oportunidades de golo (muitas 
mesmo...), mas só chegando à 
igualdade através de uma grande 
penalidade. 1-1 o empate final, 
que as grandes penalidades ha-
viam de desfazer a favor dos Bai-
xinhos! Mérito para o Guarda-Re-
des dos Baixinhos, Gabriel Pais!  
O jogo da final teve duas partes 
bem distintas, na primeira os Bai-
xinhos foram muito superiores ao 
adversário e conseguiram chegar 
ao intervalo com uma vantagem 
justa de 2-0, já a segunda parte 
não correu bem aos Baixinhos, 
o adversári foi um pouco mais 
forte mas a consistência defen-
siva dos meninos da vila de anta 
foi suficiente para segurar o re-
sultado. Balanço final positivo! 
Numa altura em que mais que 

Já com a nova colecção 
Outono/Inverno

artigos Religiosos
cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus

Rua 15 299, 4500-238 Espinho

22 495 3634

Tudo para Bolos e festas

PROBOLO Tabacaria do 

Mercado
Livraria Católica e 

Numismática
Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Colecção 
Outono/Inverno

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Restaurante
Concha 
do Mar

Av. 24 nº 827

4500-234 Espinho

Tlf: 22 734 1630

Filomena Maia gomes
Advogada

Esta Deusa é cada vez mais  inatingível,
Seja pelos cifrões, pelos quilómetros,

Pela falta de camionetas
Ou pela distância da informação,

Sempre pela falta de conhecimentos.
A pobreza é sempre pobre!

Pouco letrada.
Não é ilustrada,

Não é persistente
Perdeu a perseverança.

Perdeu as energias do crer! 
Vive na agonia!

Não se sente inundada de sol!
Já não reage à afronta,

Tudo aceita
Anulou-se……  E nós vamos deixar????

Vamos parar para Pensar!!!! 

Pub.

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa Senhora da Ajuda

ganhar interessa evoluir para en-
trar bem no campeonato... Mais 
uma taça para os Baixinhos. 

BAIxINhOS B EM 3º LugAR

O escalão de Traquinas B da 
ADF Anta/Baixinhos participou 
com duas equipas no torneio de 
Vilamaior. Uma vez que o que 
interessa nesta fase da época é 
preparar todos para uma época 
longa, ambas as equipas foram 
constituídas por alunos mais ex-
perientes e outros que só agora 

é que estão a dar os primeiros 
passos. Mesmo assim, com uma 
vitória e uma derrota cada na 
fase de grupos, as duas equipas  
conseguiram o apuramento para 
as meias-finais. Nos dois jogos 
de acesso à final, os antenses 
foram impotentes para equilibrar os 
encontros muito por causa de terem 
realizado três jogos seguidos na hora 
de almoço e com apenas dois suplen-
tes em cada equipa. Na atribuição do 
3.º e 4.º lugar as duas equipas encon-
traram-se e assistui-se a um jogo bas-
tante emotivo. Mv
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